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A agropecuária constitui uma atividade intrinsi-
camente vinculada, no imaginário coletivo, ao 
mundo rural. Não obstante tal associação da 
agricultura e da pecuária com o meio rural, tais 
atividades econômicas também são realizadas 
nas cidades, seja em seu interior, meio urbano, 
seja nas suas mediações, meio periurbano.  
Historicamente, a agricultura é praticada, sob 
modos diversos, nas cidades, há milênios. Este 
estudo tem por objetivo tecer um panorama, 
atual, da Agricultura Urbana e Periurbana (AUP) 
no Brasil e avaliar os desafios inerentes à ativi-
dade, inclusive o papel que o Programa Nacional 
de Agricultura Urbana e Periurbana pode ter no 
sentido de promover o seu desenvolvimento. 
A AUP possui o potencial de oferecer alguns 
benefícios em comunidades e áreas urbanas  
(e periurbanas) onde ela é realizada. Entre esses 
benefícios, incluem-se: a promoção da segurança 
alimentar de parte da população, especialmente 
aquela envolvida com a atividade e aquela mais 
vulnerável socialmente; o consumo de alimentos 
mais frescos e saudáveis; a geração de empregos; 
a ampliação de espaços verdes no ambiente 
urbano, entre outros. Existem também riscos, 
contudo. Entre eles: aqueles associados à 
utilização inadequada de agrotóxicos; à proli-
feração de vetores de doenças; ao consumo de  
água de fontes hídricas contaminadas por resí-
duos da atividade; ao consumo de produtos da  
atividade contaminados com metais pesados 
presentes no solo da área urbana e/ou periurbana;  
às zoonoses etc.

A relação entre vantagens e desavantagens 
da prática nas cidades brasileiras, e áreas circun-
dantes, dependerá de alguns fatores, como a 
incorporação do tema no âmbito do planejamento 
urbano e da existência de regulamentação 
específica sobre diversas questões afeitas ao 
modus operandi da AUP no Brasil (áreas aptas 
para a atividade, aspectos técnicos de produção, 
regras de aplicação de insumos e de descarte de  
resíduos etc.).

A análise dos planos diretores das capitais 
brasileiras sugere que a AUP carece de ser 
incorporada no planejamento urbano brasileiro.  
O fomento da AUP e a sua expansão, para serem 
efetivamente concretizados, dependem da exis-
tência de toda uma série de elementos de suporte.  
No geral, esses elementos são consubstanciados 
no acesso ao crédito, à assistência técnica e 
capacitação dos agricultores e agricultoras urba-
nos e periurbanos, à terra, à água etc. O acesso 
a muitos desses elementos é incerto/inexistente 
atualmente. Supõe-se que os agricultores AUP 
brasileiros são, em sua maioria, especialmente 
na área urbana, pessoas com nível de instrução 
e de renda relativamente baixos.

A criação e focalização de políticas públicas 
específicas para uma população potencialmente 
vulnerável dependerá de um maior conheci-
mento da realidade dessas pessoas e dos sis-
temas produtivos utilizados por elas em suas 
atividades AUP. Atualmente, esse conhecimento 
não é abrangente.
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